17 de Março 2004

Seminário Rede de Cidades e Territórios para a Conciliação 




CENTRO DISTRITAL DE SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL NORTE
“O PROCESSO DE REAJUSTAMENTO DAS ESTRUTURAS ECONÓMICAS E AS MUDANÇAS DEMOGRÁFICAS”

O processo de reajustamento das estruturas económicas e as mudanças demográficas, sociais e culturais geraram quadros de trabalho e de vida quotidiana que vieram dificultar a conciliação do trabalho com as exigências da vida em família penalizando, de forma particular, as mulheres.

Estamos confrontados, por um lado:

· aumento da esperança média de vida
· enfraquecimento das redes de parentesco e de solidariedades informais
Por outro lado:
· aumento da participação das mulheres no mercado de trabalho    muitas vezes sujeitas a horários e ritmos muito intensos.

Para conciliar o trabalho com a vida familiar impõe-se a adopção de um conjunto de medidas materiais e imateriais e a implementação de forma isolada ou cumulativamente de um conjunto de actividades.

É pois essencial:

· Uma nova concepção dos papéis femininos e masculinos ( uma expressão desta tendência de mudança é a legislação portuguesa sobre a maternidade e a paternidade). Esta mudança passa pela sensibilização da sociedade em geral mas muito particularmente pela abordagem que é efectuada no ensino desde o jardim de infância.

· Aumento da qualidade dos serviços a nível local ou criação de novos serviços que constituam respostas flexíveis às necessidades das pessoas e/ou das família:

· Serviços de apoio de crianças, aos idosos e aos deficientes devidamente                                  coordenados nos horários, nos transportes e nas actividades que impliquem a participação da família. Serviços de apoio a tarefas domésticas como por exemplo serviços de limpeza, manutenção e reparações domésticas, tratamento de roupas, confecção de alimentos, tratamento de animais, manutenção de jardins, serviços de compras ao domicílio.

· Desenvolvimento de novas formas de relacionamento e envolvimento entre os pais, os infantários e as escolas, de modo a promover maior interconhecimento entre as famílias e os educadores profissionais favorecendo o equilíbrio entre responsabilidades a nível laboral e parental.

· Implementação, junto de complexos empresariais e parques industriais de serviços de proximidade (estações de correio, balcões de organismos públicos, etc.).

· Reorganização e implementação de novos modelos de organização do trabalho por parte das empresas nomeadamente pela adequação dos horários às exigências dos mundos do trabalho e da família (teletrabalho, horários flexíveis, horários contínuos).

· Distinção e publicitação das empresas “ amigas da conciliação” disseminando as boas práticas empresariais.

Por certo os participantes neste seminário têm já experiências nesta área podendo ser, colocados em rede, uma mais valia abrindo novas perspectivas e contribuindo para a emergência de territórios (empresas e cidades) cada vez mais adaptados às exigências que hoje se colocam: aumento da produtividade e, simultaneamente, aumento da qualidade de vida da população. 

DR. RUI PEDROTO – DIRECTOR  DO CDSSS DO PORTO 


















































































































